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			prólogo

		

		
			Há dois sons na minha cabeça. 

			O bang do disparo da arma em meio ao silêncio. 

			E a minha própria voz gritando: Vá!

			Os dois ecoam ruidosamente. 

			Há um aperto no meu peito. Uma sensação de calor. Como o nervosismo ao caminhar sob a escuridão da noite, ou uma batida na porta quando estou sozinha em casa. Aquela pontada no estômago. 

			Estou atordoada, mas estou respirando. Estou consciente. Viva. 

			O que foi que eu fiz?

			Aquelas palavras se repetem mais uma vez. 

			Iguais, iguais, iguais. 

			A escuridão é esmagadora. 

			Minha respiração grita na escuridão; meu coração bate com força. 

			Ouço uma sirene ao longe; vejo os faróis, fracos. 

			Você pode correr, eu penso. 

			— Não há motivo — eu respondo em voz alta. — Esta é a chance de fazer alguma coisa. De mudar as coisas. Tenho que fazer.

			A sirene está mais alta agora. Os faróis, mais fortes, também. 

			Os faróis aproximam-se, afogando-me em branco. Levanto a mão que segura a arma e protejo os olhos. Luzes azuis brilham sobre a minha pele. 

			Acesas, apagadas, acesas, apagadas, acesas... 

			E brilham sobre o corpo que está aos meus pés, revelando o líquido vermelho que escorre dele. 

			O que eu fiz?

			Havia um eco em minha cabeça.

			Fiz o que tinha que fazer, respondo a mim mesma. Era a única escolha. Única chance. 

			Faróis surgem. Homens em uniformes escuros saem dos carros, falando e dando ordens. Eu não escuto nada.

			Eu solto a arma, coloco as mãos na cabeça.

			— Fui eu! — gritei. — Eu atirei nele! Eu matei Jackson Paige. — Não sei dizer o que eles responderam.

			Os olhares que eles me lançam estão cheios de desprezo, as algemas no meu pulso são geladas como os seus corações. 

			Eles vivem na bolha das Avenidas e da Cidade, deixam o brilho os cegar e não se perguntam o que há fora dali.

			Eu vou morrer em sete dias porque é necessário, mas, depois disso, as bolhas deles vão estourar e todo mundo saberá a verdade.
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			noticiário

		

		
			A principal notícia nesta manhã é o surpreendente assassinato de Jackson Paige, uma das nossas principais celebridades. Paige, que conquistou os corações da nação com suas participações em reality shows e seu incansável trabalho com instituições de caridade, foi baleado a poucos metros de onde estou neste momento, na rua Crocus, na área da cidade conhecida como os Arranha-Céus. Em uma reviravolta bizarra, a culpada, que permaneceu na cena do crime após os disparos, confessou sua culpa e sua identidade foi exposta pela polícia como Martha Honeydew, de dezesseis anos. 

			— Honeydew foi presa e, de acordo com a Lei dos Sete Dias de Justiça, foi colocada na Cela 1 do corredor da morte. Este será um caso histórico; Honeydew, com dezesseis anos, é ao mesmo tempo a primeira adolescente a enfrentar a pena de morte e também a primeira a ser julgada pelo singular sistema de Votos para Todos do nosso país, o sistema de justiça mais democrático do mundo, onde você, telespectador, decide o destino do acusado. 

			— Nós vamos acompanhar de perto aqueles que provavelmente serão os últimos sete dias de Honeydew. Você pode acompanhar o desenrolar dos acontecimentos por meio de todos os nossos portais de mídias sociais, assim como em nosso canal de televisão com transmissões 24 horas por dia, Olho Por Olho. Nosso programa Morte é Justiça, que vai ao ar todas as noites a partir das 18h30, irá analisar os detalhes deste crime verdadeiramente hediondo e a vida da acusada, buscando explicações sobre o que a levou a se tornar uma assassina tão fria, capaz de praticar esse crime brutal. 

			— A rapidez em admitir o crime pode já ter lhe reservado um lugar naquela cadeira elétrica quando os votos do público forem contabilizados e os resultados chegarem dentro de sete dias, mas, telespectadores, não percam a sua chance de votar neste caso histórico. 

			— Eu sou Joshua Decker e lhes desejo boa noite. Voltamos agora com Kristina, no estúdio.

			assistência psicológica

			Martha está sentada na mesa no centro da sala, à meia-luz. Seus cabelos longos foram raspados com a máquina zero e suas roupas foram substituídas por um macacão branco.

			Ela olha para a parede, observando o ponteiro dos segundos do relógio marcando ruidosamente a passagem do tempo até as 9h05. Então, inflando as bochechas e suspirando pesadamente, vira-se e olha para fora da janela gradeada, para o lugar onde uma andorinha se empoleirou em uma árvore, ao lado de folhas que começam a se retorcer, tingindo-se de laranja e vermelho. A andorinha abre o bico e o fecha outra vez. Martha sabe como é o som que o pássaro emite, mas não consegue ouvir seu canto. 

			As correntes ao redor dos seus pulsos e tornozelos ressoam quando ela se mexe na cadeira e olha para a mulher de meia-idade com cabelos loiros e finos sentada à sua frente. 

			— O guarda lhe explicou a meu respeito? — diz a mulher, com a voz tranquila e afável, contrastando com o frio da sala. 

			Martha faz um sinal negativo com a cabeça. 

			— Meu nome é Eve Stanton. Fui designada para fazer o seu acompanhamento psicológico. 

			— Não preciso de psicóloga. 

			— Você pode querer  alguém com quem possa conversar conforme se aproxima o dia... — Ela faz uma pausa, esfregando as unhas roídas enquanto procura pela palavra correta. 

			— ... da minha execução? — Martha olha para Eve com uma expressão feroz ao concluir a sentença. — Eu sei que vou morrer — diz ela. — Sou culpada. Eu o matei. 

			O olhar de Eve vacila, e ela olha para o outro lado. — Isso é o que você diz — murmura ela. 

			— E que razão tenho eu para mentir? 

			— Exatamente. Por que razão alguém iria mentir sobre uma coisa dessas, não é? 

			— Pois é. 

			As duas voltam a ficar em silêncio. 

			O relógio continua com o seu tique-taque. 

			A andorinha sai voando da árvore. 

			— Por que me mandaram uma psicóloga? — pergunta Martha. — Só porque eu sou adolescente? 

			— Não — responde Eve. — Todos os presos têm direito a acompanhamento psicológico. 

			— Por quê? 

			Eve cruza os dedos. — Algumas pessoas discordam da pena de morte, especialmente quando o acusado é um adolescente. Isto é uma... concessão para eles. Algo para o qual o governo pode apontar o dedo e dizer: “Sim, mas vejam essa gentileza que permitimos”. — Ela sorri, pressionando os lábios. — Um lampejo da humanidade que alguns dizem que perdemos. 

			— Humanidade? Foi isso que perdemos? — diz Martha, deslizando os dedos pelos fios de cabelo bem curtos, rentes ao couro cabeludo. — O que você acha? 

			Eve observa a tensão no rosto da garota e a preocupação em seus olhos, e nada combina com as palavras que ela diz e a petulância que ela insiste em exibir. — Não importa o que eu penso — diz ela. — A lei é assim. 

			— Qual lei? Olho por olho, dente por dente? — pergunta Martha. 

			— Você não concorda com a lei? 

			— Você concorda? — retruca Martha. 

			Eve abre um sorriso torto. — Eu perguntei primeiro. 

			— E daí? O que eu penso não tem importância, não é mesmo? Diga-me, então. Você concorda com votações para saber se as pessoas devem viver ou morrer? Nada de tribunais. Nada de testemunhas. Nada de provas... júris... nada. 

			— Será que um sistema no qual todo o público tem o direito de votar significa, realmente, que todos são membros do júri? Que todos vão influenciar o resultado? 

			Martha revira os olhos. — Você sempre responde perguntas com outras perguntas? 

			Eve não responde. 

			— Você é igual ao resto da Cidade — diz Martha, desviando o olhar. — E as pessoas que vivem nas Avenidas ao redor daquele lugar. Não... você é pior, porque acha que está fazendo algo digno, e não está. De qualquer maneira, as leis podem mudar, não é mesmo?

			— Não moro na Cidade nem nas Avenidas. Não exatamente. Estou mais para os lados da periferia. 

			— Bem, é a mesma coisa. Você não vem dos Arranha-Céus, não é? 

			— Isso é verdade. 

			— Como eu disse, você é igual a todos eles. 

			Ela estica as pernas até onde as correntes permitem e cruza os braços diante do peito. 

			— Quantas vezes eu vou ter que ver você? — pergunta ela. 

			— Todos os dias — responde Eve. — Exceto no dia sete. 

			— No dia sete? O meu último dia? 

			— Potencialmente o seu último dia. 

			— E vou receber outras visitas? 

			— Não. 

			— O quê? Nenhuma? 

			Eve faz que não com a cabeça. 

			Longe daquela conversa, a andorinha pousa novamente na árvore, com uma minhoca no bico. Martha a observa e depois se inclina para frente. — E se eu escrever uma mensagem? — sussurra ela. — Você pode entregar uma mensagem minha para alguém?

			— Não posso fazer isso — responde Eve. — Lamento. 

			— Mas ninguém vai saber. — Ela olha ao redor da sala. — Não há nenhuma câmera aqui. Ninguém veria. 

			— Não posso... 

			Do lado de fora, o vento sopra os galhos da árvore, empurrando-os contra o vidro da janela conforme a andorinha balança para cima e para baixo. 

			— Para quem seria a mensagem? — pergunta Eve. 

			— Por que você quer saber? Você acabou de dizer que não vai fazer o que eu pedi. 

			— A sua mãe é... 

			— Você leu a minha ficha? — As correntes ao redor dos pulsos de Martha chocam uma contra a outra enquanto ela bate os dedos sobre a pasta que está na mesa. — Então você sabe que a minha mãe está morta. 

			Eve se encosta lentamente na cadeira e respira fundo. — Eu sei que a sua mãe está morta — responde ela, gentilmente. — E lamento por isso. Eu ia dizer que, como a sua mãe não está mais conosco e que o seu pai decidiu desaparecer ainda antes de você nascer, para quem seria essa mensagem? Para quem você quer escrever? 

			— Eu tenho amigos. 

			— Tem mesmo? — diz ela, e em seguida pega a pasta de cima da mesa, abrindo-a. — Porque aqui diz o seguinte: “Martha nunca foi uma garota muito sociável na escola. Tinha dificuldade para fazer amigos, preferindo ficar à margem, sem nunca fazer qualquer esforço para se juntar com os outros alunos”. 

			— Isso é o que os professores dizem. Eles nunca gostaram de mim. 

			Eve ergue um dedo. — “... embora fosse uma moça muito inteligente, poderia ter chegado muito longe se tivesse se dedicado mais aos estudos”. 

			— “E se tivesse se dedicado”? Por acaso isso é outra maneira de dizer “Se ela se importasse com alguma coisa”?

			— Não, não é. Creio que é outra forma de dizer “Se ela pudesse ter tido a oportunidade”. 

			As duas se entreolham. 

			O tique-taque do relógio continua. 

			Os galhos da árvore raspam contra a janela. 

			— Tive que largar a escola — sussurra Martha. — Para pagar o aluguel. Sabe como é? 

			Eve faz que sim com a cabeça. 

			— Mesmo se eu não pudesse... se começassem a fazer perguntas... eu não queria ser... — O ar fica preso em seu peito enquanto ela inspira outra vez. 

			— Por você pagar o aluguel, as autoridades não perceberam que você é órfã. 

			— Acho que sim. Senão, teriam tirado o meu apartamento e me forçado a morar numa daquelas instituições de caridade com todos aqueles garotos. Eu não podia... — ela esfrega os olhos com as mãos e se vira para o lado. 

			Eve empurra a caixa de lenços de papel para ela. — Eu entendo — diz a psicóloga. 

			Martha volta a encará-la com lágrimas nos olhos. Funga ruidosamente e bate na caixa de lenços de papel, jogando-a no chão. 

			— Besteira — ela afirmou. — Você pode tentar, mas nunca vai conseguir entender. 

			Minutos se passam em silêncio. 

			A caixa continua no chão. 

			— Eu tinha amizade com uma pessoa... — sussurra Martha para Eve. — Uma pessoa muito boa. 

			— Como ela se chamava? 

			Martha olha para Eve. — Ele — diz a garota. — Era um garoto. Ele. Masculino. — Ela funga mais uma vez. 

			— Como ele se chamava? — pergunta Eve. 

			Martha se vira para olhar para Eve outra vez. — Isso aqui é confidencial? — sussurra ela. — Como numa consulta médica? 

			Eve faz que sim com a cabeça. — É claro. 

			— Se eu lhe disser uma coisa, você não vai ligar para os jornais ou ir para aquele programa Morte é Justiça para contar a eles? 

			— Não — sussurra Eve. 

			— E não vai anotar, também?

			— Não — responde ela. — Prometo a você. 

			Martha se inclina um pouco mais sobre a mesa e engole em seco. — Ele... eu o conheci... depois que a minha mãe foi morta... ele... 

			A porta de metal bem atrás dela se abre repentinamente e bate contra a parede. 

			Martha gira quando um guarda entra na cela, com a barriga grande sobrando por cima das calças e os botões da camisa azul tensionados. Ele gira um cassetete na mão direita. 

			Eve olha firme para o guarda. — Eu disse que avisaria quando terminássemos a sessão. 

			Ele dá de ombros. — Achei que você tivesse me chamado. 

			— Não... — ela começa. 

			Os olhos de Martha correm pela sala. — Há alguma câmera aqui? — diz ela, enquanto o guarda se aproxima. — Isso está sendo gravado? Vai passar na TV? — Sua voz fica cada vez mais alta. — Achei que isso fosse confidencial. — A cadeira arranha o piso quando ela se levanta, e os elos das correntes batem uns contra os outros quando ela ergue as mãos, desesperada. 

			— Você falou que... — diz ela, avançando sobre Eve. 

			Mas o guarda agarra as correntes, puxa Martha para trás e ela cai no chão, desabando aos seus pés enquanto ele se inclina sobre o corpo dela, com o cassetete acima da cabeça e um sorriso sarcástico no rosto. 

			— Pare! — grita Eve. 

			— Ande logo! — grita Martha em resposta. — Bata em mim! Bata em uma garota indefesa, se você acha que é homem o bastante para isso!

			O guarda olha para ela com uma expressão de desprezo. 

			— Pare com isso! — grita Eve. 

			— Esta aqui é uma assassina — diz ele. — Um animal. E é assim que deve ser tratada. 

			Martha tenta chutar o guarda, mas ele a puxa para o lado fazendo com que a sua cabeça e o seu ombro batam com força no batente da porta. 

			— Martha — diz Eve. — Tudo que se fala aqui é confidencial, eu garanto a você. 

			O guarda solta uma risada irônica. — Sim, a menos que eu ouça o que vocês dizem. Nesse caso... 

			Martha tenta se desvencilhar do guarda; por um momento a força dela o pega desprevenido, mas ele puxa as correntes outra vez e ergue o cassetete ainda mais alto. 

			— Pare com isso! — Eve se aproxima rapidamente, tirando o celular do bolso e apontando-o para ele. — Você quer que isso apareça nos jornais? — pergunta ela. — Ou na televisão? Quer que as pessoas que votam saibam como as coisas realmente acontecem aqui dentro? 

			O guarda a encara com um olhar duro. — Você não faria isso. 

			— Não duvide de mim — diz Eve. 

			— Foi por causa de pessoas como você, que se dizem humanitárias, que o país ficou naquela situação no passado — diz ele, baixando o cassetete e apontando o dedo para Eve. — Livrando assassinos de serem punidos por algum detalhe técnico, libertando pedófilos porque não havia provas suficientes. 

			— A melhor coisa que já fizemos foi acabar com os tribunais. Aquilo não era justiça. Isso aqui — continua ele, apontando para fora das salas, indicando as celas e o corredor —, isso é justiça. Morte é justiça e não há lugar para você neste sistema, com suas ideias humanitárias estúpidas. 

			Ele balança a cabeça negativamente, e gotas de suor começam a se formar em sua testa.

			— Eu sei como vou votar, e vou fazer isso mais de uma vez também. — Ele puxa Martha para cima, obrigando-a a se levantar. — Não me importa quanto isso custe. Gastaria o meu salário do mês inteiro para ter certeza de que você vai fritar, garota. Se dependesse de mim, você estaria naquela cadeira amanhã mesmo. 

			Ele enrola as correntes ao redor do punho e a puxa para bem perto do rosto. — Como você foi capaz de fazer uma coisa daquelas? — sussurra ele. — Como pôde matar Jackson Paige? Aquele homem nunca fez mal a ninguém. Pense em todas as pessoas que ele ajudou. O trabalho de caridade que ele fez. Ele podia ter saído deste país com todo o dinheiro que tinha, mas não o fez. Ele resolveu ficar e ajudar pessoas como você. Era uma pessoa exemplar. 

			— Ele era um mentiroso do caralho! — diz Martha. 

			A cabeçada fez com que ela recuasse, e, quando o guarda solta as correntes, ela bate contra a parede e desaba no chão. 

			Chocada demais, Eve não se move. 

			— Você gravou isso? — diz o guarda. — Gravou no seu celular? Conseguiu enquadrar direito? Porque eu não me importo nem um pouco. Vá vender isso para os jornais. Eles vão colocar a foto na primeira página e eu serei considerado um herói. — As bochechas dele se inflam enquanto ele sorri. — E vão me pagar para fazer tudo isso outra vez. 

			Martha observa enquanto a gargalhada do homem faz o seu corpo inteiro vibrar. Seu rosto se contrai, seus olhos se estreitam e, levantando-se diante dele e encarando-o de frente, ela cospe no rosto do guarda. 

			Antes que ele possa reagir, Eve pega Martha, puxa a garota para fora da sala e segue pelo corredor com ela.

			— Acalme-se! — grita Eve para trás. — Vou cuidar disso. Vou dar um jeito nela.

			No corredor há seis portas de metal fechadas, com exceção de uma pequena abertura. A sétima, a última, no final do corredor, está trancada e silenciosa. 

			— O que você fez, garota? — A voz grave de um homem vem de uma das celas.

			— Cuspi na cara daquele ignorante — responde Martha. 

			A voz dá uma risada gostosa. — Ora, eu ganhei o dia com essa — diz ele. — Você vem dos Arranha-Céus? 

			— Ei, você não pode conversar com ninguém — diz Eve. — Aquele guarda vai chegar aqui em um minuto. 

			— Sim — responde Martha para a voz. 

			— Ahã. E por que está aqui? O que uma garota fez de tão ruim? 

			— Atirei em Jackson Paige — responde ela. 

			— Sério?

			— Sério. 

			— Garota, agora sim eu ganhei o ano inteiro! Força para os Arranha-Céus! — diz ele, e, pelo buraco na porta da cela, um punho fechado aparece, com a tatuagem de uma rosa na lateral da mão. 

			— Ande logo — diz Eve. Mas antes que possa levar a garota dali, Martha corre para a porta e coloca a mão sobre o punho do homem. 

			Ela pressiona o rosto contra a fresta da porta. — O que você fez? — sussurra ela. 

			Olhos escuros a observam pelo buraco. — A única coisa que eu fiz de errado, garota, foi ter nascido no lugar errado. 

			— Martha, ande logo! Vamos, rápido. 

			— Boa sorte — sussurra ela para o homem e afasta-se da porta. 

			Eve abre a porta pesada da cela. — Você não devia ter... — ela começa. — Aquele guarda... ele... 

			— Que diferença faz? — responde Martha enquanto entra na cela. 

			— Ele vai transformar a sua vida em um inferno — diz Eve. 

			— O que sobrou dela, não é? — diz Martha, dando de ombros. — O que acontece aqui não tem importância. O que acontece lá fora é que vale. 

			Martha

			O guarda não me segue para dentro da cela. Fico imaginando se Eve o impede. Será que posso confiar nela? 

			A cela é pequena e fria. As paredes são de um branco luminoso, sem uma única marca. Há uma janela no alto da parede que dá para fora do prédio, com grades brancas — eu acho que ela não abre — e, na parede oposta, há uma porta branca de metal. Está fechada e trancada agora, e a portinhola também. É como se eu estivesse em uma caixa. Se houvesse um incêndio no corredor, eu iria assar como um peru de Natal. 

			Tudo que há aqui dentro é branco — a cama encostada na parede é branca, com lençóis brancos e um travesseiro branco, e há um vaso sanitário branco no canto e também uma pia branca. E só. 

			Nada de prateleiras, escrivaninha, mesa, luminária, guarda-roupas, livros, canetas... nada. E por que eu precisaria de alguma dessas coisas? 

			A única coisa supérflua aqui dentro é um relógio, colocado no alto da parede, sobre a porta, contando cada segundo que resta na minha vida. E ele também é branco, com os ponteiros em neon. 

			Este lugar não tem coisa alguma. Nenhum tipo de estímulo. É como se os meus olhos tivessem sido desligados ou como se eu tivesse sido afetada por algum tipo de daltonismo. Não do tipo em que eu não consigo diferenciar as cores; mas como se eu tivesse perdido a capacidade de enxergá-las. 

			O macacão de presidiária que enfiaram em mim também é branco, e até o meu cabelo castanho se foi. Raspado e jogado em alguma lixeira. 

			Sinto-me como se tivesse perdido metade de mim mesma. O meu cabelo era eu; minhas roupas também. 

			O que eu esperava? Isso aqui é a prisão, diabos. É o corredor da morte. Não vai ser um lugar legal, não é mesmo?

			A claridade é tão forte que chega a machucar os meus olhos e fazer a cabeça doer. Não consigo saber de onde vem a luz — não há nenhuma lâmpada no meio da cela, e também não há lâmpadas fluorescentes. Talvez esteja vindo do alto, do ponto onde as paredes se unem ao teto, mas... 

			Será que as paredes estão brilhando?

			Será que isso é uma espécie de tinta que emite luz?

			Algum tipo de tortura que conseguiram inventar?

			Eu gostaria de fechar os olhos, deitar na cama e deixar a mente flutuar para longe daqui, mas, mesmo quando fecho os olhos, a claridade ainda é forte. Não devia ter imaginado que iria dormir muito mesmo e duvido que eles queiram que eu faça isso. 

			Tortura? Sim, acho que eu tinha razão. 

			Talvez eles tenham descoberto que o melhor jeito de lidar com essa situação é dormir e deixar o tempo passar. Mas eles não querem que seja fácil lidar com tudo isso; eles querem que você sofra. 

			Eu não poderia simplesmente passar a minha última semana dormindo, não é? Os últimos sete dias em que posso respirar e viver. Menos do que isso, agora. Quantas horas faltam? Quantos minutos? Segundos? Não quero saber. O que há para se fazer além de dormir e lembrar? 

			Deito-me, fecho os olhos e cubro a cabeça com os lençóis, tentando criar um pouco de escuridão. Porém, tenho certeza de que a claridade fica mais intensa. Por que eles têm que me torturar, já que eu vou morrer de qualquer maneira? 

			Pressiono a cabeça contra o colchão, aperto os olhos e me concentro no escuro que há dentro deles, tentando me lembrar de você. 

			Nós nos conhecemos no escuro. Você estava se escondendo nas sombras assim como eu, observando as ruas, os carros velhos que corriam pelo asfalto esburacado, o cheiro forte dos escapamentos. Você não estava lá todas as noites como eu; às vezes não ficava lá por muito tempo, mas eu tinha que ir até lá, entende? Não podia dormir sem dizer boa noite a ela. 

			Meu Deus, eu não quero me lembrar. Sinto saudades dela, sinto saudades de você. Detesto sentir isso. Não quero ser mole. 

			Quando peguei naquela arma, ela estava em minha mente, mas eu não fiz aquilo apenas por ela. Disse a você para ir embora naquela noite por todos os outros que podem ser salvos, pela justiça e pelo que é certo. 

			Você queria derrubar o sistema; no começo, tudo que eu queria era derrubar aquele homem. 

			Na realidade, não queria matá-lo, embora tenha sido isso que aconteceu. Queria exibi-lo e mostrar quem ele realmente era. 

			Quando esses sete dias chegarem ao fim, até mesmo aqueles que o amam tirarão ele do pedestal no qual o colocaram, e a minha parte chegará ao fim. Vou descansar em paz, e assim, finalmente, os outros também vão. 

			Você e eu tivemos nossos papeis definidos pelo lugar onde fomos criados — você pode ser o guerreiro, e eu posso ser a mártir. Afinal de contas, isso é tudo que uma garota dos Arranha-Céus como eu pode fazer. Não sou inteligente o bastante autoconfiante o bastante, não tenho dinheiro o bastante e não tinha nem mesmo um futuro antes de chegar neste lugar. Pensamos que poderíamos ficar juntos, mas isso foi pura ilusão. 

			Ame-me o bastante para me deixar partir.

			ESTÚDIO DE TV

			18h30. O programa Morte é Justiça está começando. 

			Em uma tela azul-escuro, fagulhas brancas zunem e estalam como eletricidade. Um olho enorme com a íris azul-gelo aparece no meio. Ele pisca e as palavras “Olho Por Olho Por Olho Por” giram num círculo ao redor da pupila preta. 

			VOZ DO LOCUTOR: Olho Por Olho Produções apresenta... 

			As palavras param de girar. O som de eletricidade ganha força mais uma vez e o estilo das palavras deixa de ser sólido e uniforme, adquirindo contornos serrilhados. O olho fica vermelho e se fecha. 

			VOZ DO LOCUTOR: ... a edição de hoje do programa Morte é Justiça, com a nossa apresentadora...  

			O azul esmaece e as luzes se acendem num estúdio elegante. O piso amplo reflete as várias luzes do estúdio em sua superfície metálica e azulada. À direita há uma tela enorme, tomada pelo logotipo do olho — as palavras giram lentamente ao seu redor e o olho pisca — enquanto, à esquerda, há uma mesa reluzente com banquetas altas e lustrosas colocadas nas laterais e atrás do móvel, de frente para a plateia do estúdio, que está escondida nas sombras. 

			VOZ DO LOCUTOR: ... Kristina Albright!

			As luzes iluminam Kristina, à direita do palco. Ela é alta e magra; os cabelos loiros emolduram seu rosto perfeito e seus dentes brancos sorriem para a câmera. Seu vestido vermelho é justo e combina com o batom e os sapatos. 

			KRISTINA: Olá, e bem-vindos ao Morte é Justiça!

			Aplausos ecoam pelo estúdio. Kristina sorri e cumprimenta a plateia com um aceno de cabeça. 

			KRISTINA: Eu sou Kristina Albright e, esta noite, temos notícias bem empolgantes para vocês. 

			É possível ouvir os cliques dos sapatos de salto alto de Kristina conforme ela atravessa o estúdio até chegar perto da tela, no lado direito. O olho é substituído pela fotografia de um homem bonito e sorridente, com uma bela esposa e um filho adolescente. 

			KRISTINA: O noticiário da noite passada nos trouxe a história dramática do assassinato de Jackson Paige, celebridade e multimilionário. 

			A fotografia é substituída por outra, em que o mesmo homem aparece com os braços para cima em triunfo, enquanto uma multidão o aplaude. 

			KRISTINA: Jackson conquistou um lugar no coração de milhões de pessoas depois de uma série de participações em reality shows na década passada. Originalmente, ele veio da área pobre conhecida como Arranha-Céus, assim chamada por causa da fileira de torres residenciais construída para solucionar a crise habitacional... 

			A tela se enche com uma tomada panorâmica da região dos Arranha-Céus: uma dúzia de torres de concreto que se estendem até um céu desbotado, um cachorro esquálido de rua, embalagens de comida para viagem vazias em sarjetas sujas e um garoto fumando um cigarro, com uma lata de cerveja na outra mão. 

			KRISTINA: Ele investiu seus ganhos com sabedoria, trabalhou duramente para sair da pobreza e tornou-se uma inspiração para todos... 

			O cinza dos Arranha-Céus desaparece, substituído por uma casa grande e branca com enormes portões de metal e um gramado verde e exuberante que se estende por toda parte. Flores rosadas, alaranjadas e amarelas enchem os canteiros e os limites da propriedade. Um carro esporte vermelho na viela de acesso brilha sob o sol. O homem sorridente, Jackson, posa ao lado dele. 

			KRISTINA: ... com suas aparições públicas, seu trabalho incansável com instituições de caridade, e, é claro, sem esquecer... 

			Imagens de Jackson passam rapidamente pela tela: ele sorrindo para a câmera sobre o tapete vermelho em um evento de gala, uma fotografia onde ele faz um discurso, trajando um smoking, e outra na qual ele passa um cheque enorme para um grupo de enfermeiras. 

			KRISTINA: ... o ato generoso de adotar um jovem garoto depois que um trágico acidente o deixou órfão. 

			Uma foto em preto e branco surge na tela. Jackson, com a testa enrugada, os olhos lacrimejando, a boca encurvada para baixo, segura no colo um garoto de seis anos que chora. Atrás dele, as torres dos Arranha-Céus aparecem embaçadas e acinzentadas, mas, no asfalto entrecortado por rachaduras, discretamente, aparece a única cor da imagem: um filete vermelho. 

			Kristina aperta as palmas das mãos e as segura diante da boca, como se estivesse fazendo uma oração. O estúdio fica em silêncio. Ela ergue a cabeça, pisca os olhos e volta a olhar para a câmera. 

			KRISTINA (com a voz branda): Falaremos mais sobre Jackson Paige daqui a pouco. Por enquanto, vamos concentrar nossa atenção no crime e em quem o praticou. Que tipo de pessoa poderia cometer um ato tão horrível? Vamos perguntar ao nosso repórter itinerante, Joshua Decker. Josh?

			Ela fica de frente para a tela. Nela, uma faixa azul se estende pelo alto; um logotipo pequeno com o olho pisca no canto esquerdo, e as palavras “Joshua Decker – repórter itinerante” faíscam no centro, enquanto os dizeres “Cela 1 – adolescente assassina — Martha Honeydew” repetem-se perpetuamente na parte de baixo. 

			No meio da tela está Joshua, com a lapela preta do sobretudo erguida, luvas de couro segurando o microfone, olhos brilhantes e um sorriso no rosto apesar do frio de novembro. 

			JOSHUA: Sim, Kristina, boa noite. Espero que consiga me ouvir, apesar desse vento. Faz bastante frio aqui nos Arranha-Céus. Estou ansioso para ir para casa, tomar um banho quente e uma taça de vinho. 

			Ele pisca o olho. Vozes femininas murmuram na plateia. 

			JOSHUA: Estou a mais ou menos cem metros do local onde o crime foi cometido. Para os membros da nossa plateia que nunca estiveram aqui, este lugar fica próximo à estação de trem que leva até a Cidade e às Avenidas do entorno, apropriadamente chamado de Galeria. 

			A mão enluvada aponta para cima. A câmera segue o gesto, mostrando um enorme túnel para pedestres, escuro e úmido, com corrimãos quebrados e pequenos mourões já despedaçados colocados ali para impedir que motoristas usem o lugar como atalho. Mais adiante, já fora da sua sombra, há uma rua pequena seguida por uma fileira de lojas com as vidraças quebradas ou cobertas por tapumes, e, bem mais distantes, as filas de prédios residenciais com pequenos pontos de luz nas janelas. 

			JOSHUA: Este lado, o mais distante da estação, é uma área frequentada por traficantes de drogas e pessoas sem-teto. 

			KRISTINA: Diga-nos o que está acontecendo aí, Joshua. O que as pessoas estão dizendo sobre a nossa assassina?

			A câmera focaliza Joshua mais uma vez. 

			JOSHUA: Bem, Kristina, na verdade, isso não está acontecendo. Ninguém quer falar. Para os residentes dos Arranha-Céus, é como se o assassinato nunca tivesse acontecido. Diferente do restante da população, como você pode ver aqui ao meu redor. 

			A câmera segue Joshua conforme ele anda, afastando-se para enquadrar flores, brinquedos de pelúcia, fotografias, mensagens manuscritas e velas acesas que foram deixadas no chão. Uma mulher, ajoelhada, coloca mais flores, e dois homens choram abraçados. 

			JOSHUA: Este é o lugar onde ele foi baleado. Estes fãs não conseguem conter a tristeza. Houve um fluxo constante de pessoas passando por aqui, durante toda a manhã. Adolescentes que pediram a seus pais para trazê-los antes de irem para a escola, dois médicos que vieram antes de começarem uma cirurgia, enfermeiras que vieram prestar homenagens após o plantão noturno. A maioria está abalada demais para falar. Mas... se eu perguntar sobre a opinião dos donos das lojas deste lugar, ou das jovens mães que levam seus filhos à escola, ou de adolescentes nas esquinas, ou pessoas que estão em filas para usufruir de benefícios públicos que o governo lhes dá... ninguém quer falar. 

			KRISTINA: Que estranho. 

			JOSHUA: Sim, com certeza. Parece que as bocas estão seladas. Mas, antes que tudo pareça perdido, este repórter itinerante conseguiu imagens exclusivas para vocês. 

			Ele abre um sorriso torto e inclina a cabeça para o lado. 

			KRISTINA (sorrindo para a plateia): Não vou perguntar como ele conseguiu essas imagens exclusivas, mas imagino que tenha a ver com o charme dele!

			A plateia ri. 

			JOSHUA (piscando o olho): Sim, Kristina. Temos um vídeo de momentos logo após o crime. Acho que as imagens falam por si. 

			A imagem do repórter passa a ocupar um quadro no lado esquerdo da tela. À direita, outro quadro é preenchido por uma imagem trêmula captada em vídeo. 

			JOSHUA: Este é um vídeo gravado pela câmera acoplada ao uniforme da polícia. No início, pensava-se que o alarme havia sido acionado pelo circuito fechado de TV, mas parece que as câmeras desta área estavam quebradas. 

			O vídeo gravado de dentro do carro da polícia mostra ruas mal-iluminadas, com a chuva e o pára-brisa do carro obscurecendo boa parte do cenário. Ao longe, as silhuetas escuras dos prédios residenciais se erguem como lápides no céu da noite, e ao redor delas as ruas se espalham como rios enegrecidos. O azul intermitente das luzes da polícia reflete nas ruas úmidas e nas venezianas de metal dos prédios, e as sirenes gritam, furiosas. 

			As mudanças no cenário ficam mais lentas. Faróis viram em uma esquina e tingem de branco uma área sob o Galeria. O carro para. Banhada pelas luzes está Martha, com os cabelos longos e escuros úmidos por causa da chuva e olhos arregalados como os de um coelho. Ela está com as mãos para cima; em uma das mãos, uma arma de fogo. 

			A imagem balança conforme o policial sai do carro. Diante dela, um par de braços estão estendidos, com as mãos segurando firmemente uma pistola que está apontada para Martha. 

			POLICIAL (em off): Largue a arma e coloque as mãos na cabeça!

			Ela se abaixa e coloca a arma no chão. Tremendo, a câmera se aproxima. Ela coloca as mãos na cabeça. A câmera focaliza o rosto da garota, que agora enche a tela. 

			MARTHA: Fui eu! Eu atirei nele! Eu matei Jackson Paige. 

			Na tela do estúdio, o quadro à direita faz uma pausa ao enquadrar  o rosto de Martha, enquanto, à esquerda, Joshua suspira e balança negativamente a cabeça, devagar. 

			KRISTINA (em voz baixa): Obrigada, Joshua. Vamos conversar novamente sobre este assunto no programa de amanhã. 

			Ela baixa a cabeça por um momento, e depois a ergue novamente para olhar para a câmera. 

			KRISTINA: Martha Honeydew pode parecer muito meiga, mas, na realidade, seria ela uma assassina fria e sanguinária, que tirou de nós uma das personalidades mais famosas e queridas da nossa era? Ela mesma diz que sim. 

			MARTHA (apenas a voz, em gravação): Fui eu! Eu atirei nele! Eu matei Jackson Paige.

			KRISTINA: São as palavras dela, telespectadores. E a arma estava em sua mão. 

			A palavra “ASSASSINA” é estampada em vermelho sobre a imagem congelada. Ainda de frente para a câmera, Kristina anda em direção da mesa. As luzes sobre a mesa ficam mais fracas. 

			KRISTINA: Um caso iniciado e encerrado, portanto. Ela é a primeira adolescente no corredor da morte, e parece muito provável que será a primeira a ser executada. Afinal de contas, por que você, a pessoa que vota, duvidaria da palavra dela?

			A imagem congelada de Martha desaparece, e a tela é preenchida com o olho. 

			Kristina senta-se na banqueta que está diante da mesa, com suas longas pernas cuidadosamente posicionadas para o lado. As luzes ganham força, revelando um homem de estatura baixa que está sentado na banqueta à esquerda. Os ombros dele estão contraídos, a cabeça baixa, e os cabelos se erguem em tufos. 

			KRISTINA: Mas antes de falarmos sobre outro detento que está no corredor da morte, vamos verificar o que a nossa assassina de celebridades, Martha Honeydew, está fazendo neste momento e como ela está se sentindo.

			Ela sorri para o homem. 

			KRISTINA: Gus, seja bem-vindo. 

			O rosto dele se ergue. O homem abre um sorriso e seus olhos correm rapidamente pela plateia. Agitado, ele desliza um dedo pelo interior da gola da camisa e puxa as mangas da jaqueta. 

			KRISTINA: Há cinco anos, você era uma dessas pessoas. Foi encarcerado por um crime. E o público votou e decidiu que você não era culpado. Você tem toda a experiência para nos dizer como ela deve estar se sentindo esta noite. O que estaria passando pela cabeça dela?

			GUS (em voz baixa): Hmmm... bem, sim, como você disse, eu fui acusado de matar... 

			A voz baixa do homem vacila devido ao nervosismo. 

			KRISTINA: Com licença, Gus. Pode falar mais alto?

			O corpo de Gus estremece enquanto ele respira fundo. 

			GUS (falando em um tom um pouco mais alto): Bem... eu... eu... cinco anos atrás, eu fui acusado de matar alguém, mas... mas... graças a vocês, telespectadores... 

			Ele se vira para a câmera, abre um sorriso largo, mas desajeitado; a plateia aplaude. 

			GUS: Eu fui inocentado. 

			KRISTINA: E como foi isso, Gus? Como foi aquela primeira noite? O que vai acontecer com a nossa prisioneira, agora que ela está enfrentando os últimos dias de vida? 

			GUS: Bem, primeiro, só para que os telespectadores saibam, ela foi presa ontem, mas só hoje foi indiciada e colocada no sistema e tudo mais. Então, ela só chegou ao corredor da morte hoje pela manhã. Por isso, como você disse, hoje é o primeiro dia. Dia um, Cela 1. Até o nascer do sol. Quando o sol nasce, você troca de cela. 

			KRISTINA: E como é a Cela 1?

			Ele passa novamente o dedo pelo interior do colarinho da camisa, que agora está encharcado de suor. Olha para baixo, com uma expressão séria. 

			KRISTINA: Gus, nós entendemos que isso deve ser bem difícil para você, e sabemos que estamos pedindo muito. Mas tenho certeza de que você entende que isso é vital para nós que vamos votar. Precisamos compreender, de forma absoluta, a situação para termos a certeza de que vamos votar corretamente. Já sugeri muitas vezes que a instalação de câmeras ao vivo no interior das celas daria aos votantes uma compreensão muito melhor sobre o acusado. 

			Ela se vira para a plateia. 

			KRISTINA (acenando com a cabeça): Não concordam?

			O público vibra e aplaude. 

			KRISTINA: Gus? Vamos lá. Cela 1. Fale sobre o lugar. 

			GUS: Bem... a... era... 

			Ele ergue o rosto, olhando para os rostos que o encaram fixamente. Endireita a coluna, leva a mão até a orelha e respira fundo. 

			GUS: ... bem básica. Havia uma cama e... hmmm... uma pia... e um vaso sanitário... 

			KRISTINA: Um vaso sanitário no mesmo cômodo em que você dorme? 

			Ele leva a mão até a orelha outra vez e solta uma risada forçada. 

			GUS: Ah... não, não... tem um banheiro. Foi o que eu quis dizer. E não é uma pia, também. É um lavatório para as mãos. E um vaso sanitário, no banheiro. E um chuveiro. 

			Ele engole em seco e respira fundo outra vez. 

			GUS: Na cela... tem... livros, muitos livros, e uma TV... e também...  quadros nas paredes... 

			Ele esfrega as mãos, uma na outra. 

			KRISTINA: Não é assim que se espera que uma criminosa seja tratada, Gus. 

			GUS (em voz baixa): Acho que não... 

			KRISTINA: Tenho a impressão de que Martha não vai sentir que está realmente sendo punida. Só falta você me dizer que as portas das celas ficam abertas!

			Gus toca a orelha, olha para a câmera e novamente para Kristina. 

			GUS: Ficam. 

			Kristina se inclina para trás, boquiaberta, levantando as mãos. 

			GUS: E eles... os prisioneiros... podem conversar uns com os outros.

			Kristina estala a língua ruidosamente. 

			KRISTINA (para a câmera): Vamos pensar nisso, certo, votantes? A garota disse que cometeu o ato. Admitiu ter assassinado um homem a sangue frio e ficou olhando enquanto a vida dele se esvaía. Admitiu isso espontaneamente, sem mostrar remorso, e agora está sentada em uma cela, assistindo televisão, conversando e comendo... Gus, o que ela deve estar comendo agora? 

			GUS (murmurando): Hoje é dia de peixe com batatas fritas e pudim caramelado. E creme de baunilha. 

			KRISTINA: Bem, espectadores da justiça, está nas suas mãos, como sempre. Vamos dar uma olhada nos números e nas informações para a votação. Na parte de baixo do vídeo, vocês podem ver os números para votar no caso de Martha. Ligue 0909-87-97-77 e, para votar culpada, acrescente o número 7 ao telefone. Para votar inocente, acrescente o zero. Você também pode votar por mensagem de texto, enviando a palavra MORTE ou VIDA para o número 7997. Para votar pela internet, visite o nosso website, www.olhoporolhoproducoes.com, clique na aba “Martha Honeydew, Adolescente Assassina”, e registre o seu voto. As chamadas têm um custo adicional. Não se esqueça de pedir permissão à pessoa responsável por pagar a conta para votar. Mensagens de texto custam cinco libras mais as taxas da sua operadora, e a votação online também custa cinco libras, mais uma taxa inicial de registro de vinte libras. Para uma descrição completa dos termos e condições do serviço, visite o nosso website. 

			Uma faixa azul com os números e detalhes escritos em prateado desliza pela parte de baixo da tela. 

			KRISTINA: Gus, como sempre, é fascinante poder conversar com você, e temos muitos outros assuntos que podemos falar: o motivo por trás do crime, a infância carente, o pai desaparecido, a mãe que morreu, mas ainda temos sete dias para debater. 

			GUS (murmurando): E a psicóloga. 

			KRISTINA: Psicóloga? Explique. 

			GUS (lentamente, como se estivesse repetindo): A psicóloga dela é Eve Stanton. A única psicóloga que nunca participou deste programa. Nunca concede entrevistas nem nada. Nunca faz nenhum comentário. 

			KRISTINA: Muito bem lembrado, Gus. 

			A câmera foca somente nela. 

			KRISTINA: E tudo promete ser bem empolgante, telespectadores. Vamos acompanhá-los durante os próximos sete dias. Temos muito a discutir e várias questões a desvendar. Continuem conosco depois da mensagem do nosso patrocinador, Cyber Secure, para examinarmos as últimas horas do acusado que está na Cela 7. Que julgamento ele vai receber? Vida? Ou morte? E, daqui a sete dias, o que acontecerá com a nossa mais nova residente: a adolescente assassina Martha Honeydew?

			As luzes do estúdio se apagam. Gus arranca o ponto eletrônico da orelha e sai do estúdio, irritado.

			Eve

			— O que você está assistindo, mãe?

			Eve tira os óculos e esfrega os olhos. Um breve sorriso ilumina o seu rosto enquanto observa o filho, Max, ir até a cozinha, colocar seu notebook sobre a mesa e abrir a geladeira para ver o que tem dentro. 

			Instintivamente, ela reorganiza os papeis que estão espalhados à sua frente, virando alguns para baixo ou colocando outros em pastas para esconder as imagens e os nomes. 

			— Nada de mais — murmura ela. — Só deixei a TV ligada. 

			Max olha para a TV. — Morte é Justiça? — Ele tira os fones de ouvido, e deles ecoa um som pesado de guitarra. — Você nunca assiste a isso.

			Ele pega uma garrafa de suco e senta-se à mesa, do lado oposto ao que ela está, abrindo a tampa e observando a mãe enquanto ela organiza seus arquivos. 

			— Você é a psicóloga daquela garota? A que matou Jackson Paige?

			— Quem foi que disse que ela matou...?

			— Ei, você é mesmo, não é?

			— E você não sabe se ela... — Eve fecha os olhos, coloca os cotovelos sobre a mesa e apoia a cabeça nas mãos. 

			Por um momento, Max apenas observa. Em seguida, pega o controle remoto e desliga a TV. 

			— Não assista a isso — murmura ele. Max se levanta, enche uma xícara com café e a coloca diante da mãe. — Isso é um lixo. Eles manipulam você. 

			— Max... 

			— Todo mundo sabe, mas ninguém diz a verdade. É só besteira. Não é justiça. 

			Ela geme. 

			Ele toma um gole da bebida. — Já jantou? — pergunta ele. 

			— Ainda não — responde ela. — Mais cedo... o café da manhã... um sanduíche no almoço. 

			Ele acena negativamente com a cabeça. — Venha comigo. — Pegando-a pelo cotovelo, ele a leva até o sofá do outro lado da sala. 

			— Não preciso que você cuide de mim — diz ela. 

			— E quem mais vai fazer isso? Sente-se. 

			Ela desaba sobre as almofadas e ele ergue as pernas da mãe, apoiando-as sobre o assento. 

			— Fique aí. Vou preparar algo para você comer. 

			...

			Quando retorna com uma grande tigela de macarrão, ela já está dormindo no sofá. Max a cobre com um edredom para deixá-la mais confortável, apaga as luzes da sala e volta para a cozinha para jantar sem incomodá-la.

			Na mesa, ele encara os papéis enquanto come. 

			Enquanto mastiga a primeira garfada, ele olha novamente para Eve; ela está com o rosto virado para o encosto do sofá, e sua respiração está pesada. Ele solta o garfo e levanta a primeira página. 

			Martha

			Alguma coisa me acorda. Não percebi que havia dormido. Meus olhos doem com a claridade quando os abro. Ouço vozes. Alguém está entoando um cântico ou rezando, e outra pessoa está chorando. 

			Será que há uma pessoa em cada cela? Sete celas e sete pessoas, todas esperando para morrer? 

			Duvido. Ouvi dizer que o lugar nunca fica cheio. A ameaça de morte cuida disso, dizem. Faz com que as pessoas se comportem. Rumores sobre a construção de corredores da morte em Birmingham, Manchester e outras cidades continuaram sendo apenas rumores. Não foi preciso levá-los adiante. 

			Mandam o acusado, de onde quer que seja, para este aqui, em Londres. Não há entes queridos por perto. Nem suas famílias. Que importância isso tem? Eles não recebem visitas, de qualquer maneira. Um prisioneiro perde todos os direitos quando é acusado. 

			— Dizem que eles governavam com um sorriso de ferro — as pessoas normais veem apenas o sorriso, enquanto nós sentimos o ferro. Eu não me importava tanto — só queria ver Paige, aquele verme desprezível, perder tudo. Ou foi assim que tudo começou. Mas a vida não é tão simples, não é mesmo?

			Quantas pessoas estão aqui, então? Qual dos prisioneiros está acordado e chorando? Alguém consegue dormir por mais de cinco minutos? Começo a me perguntar se vou vê-los quando trocarmos de cela, ao amanhecer. Ainda não há nenhum indício disso e está escuro do lado de fora da janela. 

			Quero ver o lado de fora. 

			Arrasto a cama até a janela. Ela raspa o chão, mas ninguém vem ver qual é a causa do barulho. Subo nela e me estico para cima, mas a janela é inclinada, e tudo que eu consigo ver é o céu. Agora que estou de costas para a luz, percebo que ele não é negro como parece; é um azul escuro e aveludado, cravejado de estrelas. Coloco as mãos ao redor dos olhos para bloquear um pouco mais da luz. A lua está cheia, olhando para mim da mesma forma que olhou para você e para mim ontem à noite. Antes que essa merda acontecesse. 

			Talvez nós devêssemos ter fugido juntos quando tivemos oportunidade. Esquecido de Paige e da dor que ele nos causou, tomado o controle das nossas próprias vidas e futuros... 

			A quem eu estou tentando enganar? A dor continuaria a me consumir por dentro até que não restasse mais nada, e nós dois seríamos forçados a observar a corrupção fazendo os ricos ficarem mais ricos, os pobres ficarem mais pobres e a justiça se desintegrar ainda mais. 

			— O céu era a única coisa que podíamos compartilhar, Isaac. — Eu suspiro ao falar. 

			Coloco as mãos na grade, até onde consigo alcançar, e vejo a lua. — Você está olhando para o céu também? Neste momento?

			Nuvens começam a encobrir o céu e o luar desaparece. — Espero que isso valha a pena.
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MARTHA HONEYDEW ¢ a primeira
adolescente a ser presa no novo sistema de
justica da Inglaterra. A policia a encontrou
ao lado do corpo de JACKSON PAIGE, uma
das celebridades mais queridas do pais.

Nesse novo sistema de justica, o
condenado tem sete dias - cada dia

em uma cela diferente - para ter seu
destino determinado pelos votos dos
telespectadores. Se a audiéncia do
programa decidir pela inocéncia do preso,
ele serd solto. Caso contrario, serd morto
na cadeira elétrica.

Martha se declara culpada, mas ha
algo por tras da cena do crime que os
telespectadores ndo sabem.

Quem é, de verdade, Jackson Paige?
Martha Honeydew é realmente a culpada?
Sera que esse sistema juridico é justo?
Nesta distopia eletrizante, todas essas
guestdes nos fazem refletir sobre o poder
do dinheiro que, muitas vezes, prevalece
sobre a justica. E Martha, uma adolescente
forte e destemida, mostra sua crenca em
uma sociedade verdadeiramente justa, na
forca da amizade e do amor. Mesmo que
isso possa custar sua propria vida.
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Ha um tribunal que estd acima
dos tribunais de justica,
e esse é o tribunal da consciéncia.
Ele supera todos os outros.
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